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1. Observação 

Este texto é um acréscimo ao capítulo “Edições do Texto Massorético (Edd)”, do Manual da Bí-

blia Hebraica: Introdução ao Texto Massorético – Guia Introdutório para a Biblia Hebraica Stuttgartensia 

(3. edição, São Paulo: Vida Nova, p. 342-381). Há três objetivos desta ampliação: 1. fornecer os títulos com-

pletos (ou quase completos) das edições poliglotas produzidas pelos cristãos; 2. prover informações sobre 

a edição eclética denominada Hebrew Bible: A Critical Edition (HBCE) (antiga Oxford Hebrew Bible [OHB]) 

e 3. providenciar informações sobre a edição Keter Yerushalaim (Jerusalem Crown). O primeiro acréscimo 

complementa o item b da página 343, intitulado “Edições Cristãs”, do tópico 2, intitulado “Primeiras Edi-

ções Surgidas nos Séculos XV e XVI” (p. 342-344). O segundo acréscimo complementa o tópico 7, intitula-

do “Edições Críticas Modernas” (p. 358-374). O terceiro acréscimo complementa o tópico 8, intitulado 

“Edições Acadêmicas Modernas” (p. 374-381).    

 

2. Edições Cristãs 

Vetus Testamentum multiplici lingua nunc primo impressum. et imprimis Pentateuchus Hebraico greco 

atque Chaldaico idiomate. adiuncta unicuique sua latina interpretatione (secunda pars Veteris Testamenti; 

tertia pars Veteris Testamenti; quarta pars Veteris Testamenti; Novum Testamentum grece & latine; vocabu-

larium hebraicum atque chaldaicum) (Poliglota Complutense), edição de Francisco Ximenes de Cisneros 

(Alcalá de Henares, 1514-1517, publicada somente em 1520; seis volumes).  

 

Biblia Sacra Polyglotta, Hebraice, Chaldaice, Grtace, et Latine Philippi II. Regis Cathol. pietate et studio ad 

sacrosanctae Ecclesiae usum Christophorus Plantinus excudebat (Poliglota de Antuérpia), edição de Bene-

dicto Arias Montano e Christophe Plantin (Antwerpen, 1569-1572; oito volumes).  

 

Sacra Biblia Hebraice, Graece, et Latine. Cum annotationibus Francisci Vatabli Hebraicee Linguae quondam 

Professoris Regii Lutetise. Latina Interpretatio duplex est; altera vetus, altera nova. Omnia cum editione 

Complutensi diligenter collata; additis in margine, quos Vatablus in suis annotationibus nonnunquam omi-

serat, idiotismis, verborumque dimciliorum radicibus. (...) (Poliglota de Heidelberg), edição de Bonaventu-

re Corneille Bertram (Heidelberg, 1586-1616; três volumes). 

 

Opus Quadripartitum Sacra Scriptuise, continens S. Biblia sive Libros Vet. et Nov. Testament omnes, qua-

druplici lingua, Hebraica, Graeca, Latina, et Germanica. (...) (Poliglota de Hamburgo), edição de David 

Wolder (Hamburg, 1596; seis volumes). 

 

Vetus Testamentum, Hebraice, Chaldaice, Graece, Latine, Germanice, Italice/Sclavonice/Saxonice/Gallice 

(...) (Poliglota de Nuremberg), edição de Elias Hütter (Nürnberg, 1599; dois volumes). 
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Biblia 1. Hebraica. 2. Samaritana. 3. Chaldaica. 4. Graeca. 5. Syriaca. 6. Latina. 7. Arabica, quibus textus 

originales totius Scripturae Sacrae, quorum pars in editione complutensi, deinde in antuerpiensi regiis 

sumptibus extat (...) (Poliglota de Paris), edição de Guy Michel le Jay (Paris, 1629-1645; dez volumes). 

 

Biblia Sacra Polyglotta: complectentia textus originales, Hebraicum, cum Pentateucho Samaritano, Chal-

daicum, Graecum: versionumque antiquarum, Samaritanae, Graecae LXXII interp., Chaldaicae, Syriacae, 

Arabicae, AEthiopicae, Persicae, Vulg. Lat., quicquid comparari poterat (...) (Poliglota de Londres), edição 

de Brian Walton e Edmund Castell (London, 1654-1657; completada em 1669 com a publicação do Lexicon 

Heptaglottum, Hebraicum, Chaldaicum, Syriacum, Samaritanum, Aethiopicum, Arabicum, conjunctim: et 

Persicurn separatim [...]; seis volumes). 

 

3. Hebrew Bible: A Critical Edition (HBCE) (Oxford Hebrew Bible [OHB])1 

 A obra, que tem como editor principal, Ronald S. Hendel, Hebrew Bible: A Critical Edition (HBCE), 

anteriormente denominada Oxford Hebrew Bible (OHB), tem como objetivo apresentar uma edição críti-

ca de feição eclética da Bíblia Hebraica, tendo como base principal o texto, a vocalização e a acentuação 

do Códice de Leningrado B19a (ML). Todavia, o texto é reconstruído criticamente com elementos de ou-

tros textos bíblicos hebraicos e de outras versões da Bíblia, como a Septuaginta, os Manuscritos do Deser-

to da Judeia, o Pentateuco Samaritano, entre outras fontes. A HBCE apresenta os seguintes destaques 

principais: 1. texto reconstruído criticamente, cognominado “texto crítico”; 2. um aparato de leituras, 

incluindo o Texto Massorético, que difere do texto crítico reconstruído da edição; 3. emendas conjectu-

rais, que são denominadas “reconstruções”, sendo indicadas no texto por meio de um asterisco e 4. bre-

ves notas textuais que têm como objetivo a defesa das decisões acatadas pelos editores da HBCE. O de-

sígnio final da edição é reproduzir, na medida do possível, “o mais antigo estado textual inferível” do 

texto bíblico hebraico. Em outras palavras, a obra almeja reconstruir um possível “arquétipo(s)” origi-

nal(is) da Bíblia Hebraica. A edição incorpora no próprio corpus do texto (e não em um aparato crítico) 

os resultados da crítica textual dedicada ao texto bíblico hebraico. As leituras do Texto Massorético são 

frequentemente colocadas em um aparato, quando o editor prefere incluir no corpus do texto da edição 

alguma leitura que é encontrada em um manuscrito de Qumran, na Septuaginta ou em outra versão bí-

blica. O projeto não é totalmente novo em comparação com edições ecléticas da Bíblia Hebraica que 

surgiram nos séculos 19 e 20, como, por exemplo, a obra Das Buch des Propheten Ezechiel, de Carl H. Cor-

nill (Leipzig, 1886). Entretanto, os dados da HBCE são mais extensos, incluindo os Manuscritos do Deser-

to da Judeia. Além disso, a reconstrução dos textos fontes das antigas versões da Bíblia é mais sofisticada 

na referida edição eclética.      

 Foram publicadas até o momento algumas amostras de trechos bíblicos, como Deuteronômio 

32.1-9, 1Reis 11.1-8 e Jeremias 27.1-10: “Sample Editions of the Oxford Hebrew Bible: Deuteronomy 32:1-9, 1 

Kings 11:1-8, and Jeremiah 27:1-10 (34 C)” (Vetus Testamentum 58, 2008, p. 352-366), obra publicada por 

Sidnie W. Crawford, Jan Joosten e Eugene Ulrich. O primeiro volume completo, contendo Provérbios, foi 

publicado por Michael V. Fox, Proverbs: An Eclectic Edition with Introduction and Textual Commentary 

(Society of Biblical Literature, 2015). Por fim, a HBCE possui uma página dedicada ao projeto: 

http://hbceonline.org/. 

 

  

 
1  Cf. Hendel, 2013, p. 63-99; idem, 2017, p. 20; Fischer, 2013, p. 50-51; Tov, 2008, p. 254-255; idem, 2012, p. 362-364; idem, 2015, p. 

122-123; idem, 2017, p. 368-370; idem, 2019, p. 84 e 90-94.   

https://en.wikipedia.org/wiki/Michael_V._Fox
https://en.wikipedia.org/wiki/Society_of_Biblical_Literature
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4. Keter Yerushalaim (Jerusalem Crown)2 

 A edição acadêmica da Bíblia Hebraica supervisionada por Yosef Ofer, Keter Yerushalaim (Jeru-

salem Crown) - The Bible of the Hebrew University of Jerusalem: Pentateuch, Prophets and Writings Accor-

ding to the Text and Masorah of the Aleppo Codex and Related Manuscripts Following the Methods of Rabbi 

Mordechai Breuer (Jerusalem-Basel, 2000), tem por base o texto e a massorá do Códice de Alepo (A) e, 

igualmente, no texto e na massorá de códices massoréticos de tradição tiberiense que são próximos a tal 

manuscrito bíblico. Esta edição tem o patrocínio da Universidade Hebraica de Jerusalém e da Fundação 

Thomas e Yvette Karger, sendo publicada por N. Ben-Zvi Enterprises. Nova fonte gráfica foi desenvolvida 

especialmente para a edição, tendo por base o desenho gráfico das letras hebraicas encontrada em códi-

ces massoréticos. Esta nova fonte foi desenvolvida por Zvi Narkiss e Jakob Gonczaronsky.  

A edição Keter Yerushalaim segue o mesmo método desenvolvido pelo rabino ortodoxo Mordechai 

Breuer (1921-2007) em sua edição do texto bíblico hebraico Tôrâ, Nəḇîʾîm, Kəṯûḇîm, Mûghîm ʿal pî han-

Nûssaḥ wəham-Māsôrâ šel Kéṯer ʾĀrām Ṣôḇâ wəKəṯḇê-yād haq-Qərôḇîm lô, Mahădûrâ Ḥădāšâ (hebr. Bíblia 

Hebraica, Corrigida de Acordo com o Texto e com a Massorá do Códice de Alepo e de Códices Próximos a Ele – 

Nova Edição) (edição Ḥorev) (Jerusalem, 1998).3 As decisões de Breuer, relacionadas com dúvidas e com 

dificuldades textuais, foram reexaminadas pelos responsáveis pela publicação, para serem acatadas ou não 

na nova edição. As dúvidas e dificuldades no processo de editoração eram relacionadas com detalhes de 

vocalização, de acentuação, de ortografia e de dados da massorá, que foram solucionadas por meio de pes-

quisa em códices massoréticos, na Segunda Bíblia Rabínica e em várias fontes massoréticas.      

Atualmente, como o Códice A está incompleto, não possuindo mais a totalidade de seu texto, os 

editores utilizaram diversos manuscritos para a composição da edição Keter Yerushalaim, seguindo a 

mesma metodologia desenvolvida por Breuer. Para cada seção do cânone da Bíblia Hebraica, foram usa-

dos os seguintes códices massoréticos surgidos entre os séculos 9 e 15, além da Segunda Bíblia Rabínica, 

surgida no século 16.     

a. Pentateuco, Profetas e Escritos: Códice de Alepo (MA) (c. 925-930), Códice de Leningrado B19a (ML) 

(1008-1009), Códice Sassoon 1053 (MS1) (séc. 10) e Segunda Bíblia Rabínica (1524-1525).  

b. Pentateuco: Códice Oriental 4445 (MB) (séc. 9), Códice Sassoon 507 (MS5) (séc. 10) e Códice Gottheil 14 

(MC4 []) (séc. 11).  

c. Profetas: Códice do Cairo dos Profetas (MC) (séc. 10-11). 

d. Escritos: Códice Additional 1753 (MY) (séc. 14-15), Códice Sassoon 82 (Bíblia de Shem Tov) (1312) e Có-

dice Oriental 2375 (1482-1483). 

  Em relação à forma gráfica dos cânticos bíblicos, a edição adota o seguinte esquema, tendo por 

base os seguintes códices massoréticos: Êxodo 15 segue o Códice ML; Deuteronômio 32 segue o Códice 

MS5; Josué 12, Juízes 5, 2Samuel 22, Ester 9 e 1Crônicas 16 seguem o Códice MA.    
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